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Os desafios da saúde, dos médicos 
são intermináveis, mas a luta é 
diária e não permite cansaço. O 

esmorecimento seria mais uma doença 
crônica. Trabalhar à mercê da má ges-
tão, onde falta o básico é uma constante, 
o médico é também uma vítima do pro-
cesso, pois trabalha em péssimas condi-
ções e com a escassez de quase tudo.

Falta é a palavra de ordem em hospi-
tais, ambulatórios, unidades básicas de 
saúde. Falta remédio, faltam macas, fal-
tam leitos, faltam insumos, falta segu-
rança, faltam médicos, falta fundamen-
talmente decência aos governantes que 

em época de campanha cinicamente va-
lorizam e priorizam a saúde e adepois 
esquecem, na verdade priorizam apenas 
aumento de impostos.

Nesse contexto o Conselho Regional 
de Medicina do Tocantins não se cala, fis-
caliza, elabora relatórios, comunica autori-
dades competentes, busca o diálogo com 
os gestores. Estamos sempre dispostos a 
contribuir, e mostrar onde e o que pode 
melhorar. Mas quase sempre não somos 
ouvidos.

Aplaudimos sim médicos compro-
metidos, obstinados pela causa da saúde, 
pela ética e pela cura dos seus pacientes! 
Médicos que há 27 anos ajudam a cons-
truir a história desse Estado. E há uma 
legião de médicos do bem que merecem 
nossa admiração sim, nossa defesa e nos-
sos aplausos. Poucos, muito poucos, não 
estão inseridos neste grupo, e esses são 
orientados pelo CRM-TO a repensar sua 
conduta, pois a entidade trabalha pela 
ética e a conduta séria e ilibada, não há 
espaço para marginais.

Criatividade, ousadia e bom humor, 
nesses tempos críticos, onde falta quase 

tudo, tem sido recorrente na medicina 
do Brasil e do Tocantins, e isso tem sal-
vado a vida de crianças, jovens e idosos. 
Médicos que quebram a cabeça tentan-
do juntar medicações para suprir a falta 
de uma só que eliminaria o problema é 
atitude diária, médicos que arriscam sua 
saúde pela saúde do paciente trabalhan-
do em locais com escassez de segurança 
é uma constante.

O médico tira leite de pedra sim, para 
promover a cura do seu paciente. Acham 
que é fácil ver pessoas sofrendo, com dor 
e não ter muitas alternativas para sanar o 
problema? Pensem, reflitam. A alegria do 
médico é ver o sorriso no rosto de uma pes-
soa que teve seu problema resolvido, é ver 
essa pessoa voltar para casa e encontrar 
com sua família depois de uma conduta 
com êxito, esta sim é a melhor recompensa 
do médico, pois ele realizou o que preconi-
za sua profissão!

Jaci Silverio de Oliveira
Presidente do Conselho Regional de Me-

dicina do Tocantins
CRM-TO

ESMORECIMENTO DOENÇA CRÔNICA
DESABASTECIMENTO DOS 
HOSPITAIS DO TOCANTINS 
DOENÇA CRÔNICA

A falta de medicamento, material e insu-
mos é uma constante nos hospitais do Tocan-
tins. O Conselho Regional de Medicina (CR-
M-TO) esclarece que para o profissional médico 
exercer sua função ética com excelência em um 
hospital, é de fundamental importância a exis-
tência de uma estrutura adequada ao exercício 
da medicina.

A falha no abastecimento de medicamen-
tos e insumos vem prejudicando a atuação mé-
dica e de outros profissionais da saúde nos Hos-
pitais do Estado. Essa falha de gestão deixa uma 
infinidade de pacientes sem atendimento médi-
co adequado, seja em procedimentos simples ou 
complexos, o que gera longas filas de espera, e o 
pior, óbito de pacientes.

Essa precariedade na prestação da saúde 
pelo governo faz com que, aparentemente, o 
profissional médico seja responsável por todas 
as mazelas que ocorrem nos hospitais.

O CRM-TO deixa claro que é sonho do 
médico trabalhar em um ambiente sadio de res-
peito, responsabilidade, que tenham medica-
mentos, matériais, insumos e estrutura decente, 
afinal o êxito profissional é o desejo de qualquer 
médico.

É inadmissível ver pacientes irem a óbito 
por má gestão.
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Falta de medicamentos e cor-
redores lotados foram al-
gumas das irregularidades 

encontradas no maior hospital pú-
blico do Tocantins

“A saúde do cidadão tocantinense 
realmente está exposta a um atendi-
mento em nível de tortura e tratamento 
degradante.” Assim definiu o presi-
dente do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), Carlos Vital, em 
uma visita surpresa, de 15 minu-
tos, ao Hospital Geral de Palmas 
(HGP), durante sua estada no To-
cantins. Foram visitados o Hospi-
tal de Campanha (anexo), corredo-
res e sala vermelha do hospital.

Acompanhados da diretora do 
HGP, Renata Duran, os médicos per-
correram corredores onde estavam 
alojados pacientes, em macas impro-
visadas, que esperam por vaga em um 

leito, passaram na sala vermelha, que 
está funcionando como Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). 

COMITIVA
Participaram da visita ao HGP, 

também, o presidente da Associa-
ção Médica do Tocantins (AMT), 
Genildo Nunes; a presidente do 
Sindicato dos Médicos do Esta-
do do Tocantins (Simed), Janice 
Painkow; a diretora do CRM-TO, 
Nara Neli Torres; a vice-presidente 
do CRM, Jussara Martins; o pre-
sidente do CRM, Jaci Silvério, o 
conselheiro Eduardo Komka e o 
Conselheiro Federal do CFM, Ne-
mésio Tomasella.

PRECARIEDADE
Após três anos da primeira vi-

sita, o presidente do CFM infor-

mou que a situação de preca-
riedade continua. “Os corredores 
estão mais cheios, as salas improvi-
sadas como se fossem salas de terapia 
intensiva e não há espaço algum para 
pacientes. A insalubridade é grande, 
o calor insuportável e não há refrige-
ração. Os médicos e pacientes são víti-

mas de uma omissão do Estado”, dis-
se. Vital veio à Capital participar 
do Fórum Regional de Ética Mé-
dica, que teve início ontem e se 
estende até hoje. Ele palestrou na 
noite de ontem sobre a Judicializa-
ção da Saúde. 
(Matéria: Jornal do Tocantins)

Em comemoração ao Dia do Médico o Conselho 
Regional de Medicina do Tocantins (CRM-TO) 
promoveu nos últimos dias 16 e 17 o “Fórum Re-
gional de Ética Médica”.

FÓRUM DE MEDICINA 
DO CRM-TO REÚNE 
GRANDES NOMES

PRESIDENTE DO CFM  VISITOU HGP 
E DETECTOU VELHOS PROBLEMAS

O evento que foi rico em dis-
cussão e informações con-
tou com a presença do pre-

sidente do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), Carlos Vital, do 
defensor público, Arthur Pádua, 
do promotor paulista, Reynaldo 
Mapelli Junior, e professor de me-
dicina legal mineiro, Demercindo 
Brandão Neto.

Assuntos como responsabili-
dade civil e ética do médico, me-
dicina defensiva e judicialização 
da saúde proporcionaram boas 
discussões. Judicialização da saú-
de tema da mesa de abertura do 

evento acalorou o debate, o de-
fensor Arthur Pádua, em sua ex-
planação falou que “os governos 
locais são indecentes, somos mal-
tratados pela gestão, e incluo todos 
os profissionais que lidam com a 
gestão pública. O Estado descum-
pre todos os acordos judiciais re-
lacionados à saúde, há compras 
com sobre preço, há mais recursos 
destinados a publicidade do que a 
saúde, isso é um absurdo” ressal-
tou Pádua.

O promotor paulista, Reynal-
do Mapelli, disse no fórum que 
“é contra a judicialização da saú-

de exercida de forma exagerada, 
hoje os recursos são limitados e só 
quando o cidadão tem seu direito 
violado deve acessar a justiça”.

O presidente do CFM, Carlos 
Vital, em uma apresentação bas-
tante atual e informativa, emba-
sada em dados e com fontes res-
peitadas como Contas Abertas 
mostrou que há sim muitos recur-
sos e que só na área da saúde eles 
deixaram de ser investidos e apli-
cados. O presidente disse na pa-
lestra que o Tocantins é um Esta-
do pujante, mas infelizmente com 
problemas graves na saúde, “sere-
mos há pouco um país de velhos, 
onde a população inativa será 

maior que a ativa, e nenhum país 
se desenvolve quando fica velho, 
por isso os médicos continuarão 
a fazer sua parte na reconstrução 
desse país. Apesar da dificuldade 
mantemos o otimismo e a crença” 
finalizou Vital.
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O Conselho Federal de Medicina (CFM) 
publicou no mês de setembro, no Diário 
de Oficial da União, ajustes nas regras 

para uso divulgação de assuntos médicos por 
meio de entrevistas, anúncios publicitários e re-
des sociais, entre outros pontos. Temas como 
a distribuição de selfies (autorretratos), o anún-
cio de técnicas não consideradas válidas cienti-
ficamente e a forma adequada de interação dos 
profissionais em canais de mídias sociais fo-
ram abordados no âmbito da Resolução CFM 
nº 2.126/2015, que tem como objetivo principal 
fixar parâmetros para evitar o apelo ao sensa-
cionalismo ou à autopromoção.

Entre as regras que entram em vigor na data 
da publicação do texto no Diário Oficial da 
União, está a proibição aos médicos, inclusive 
lideranças de entidades da categoria, de partici-
parem de anúncios de empresas comerciais ou 
de seus produtos, qualquer que seja sua natu-
reza. Antes esta limitação contemplava produ-
tos como medicamentos, equipamentos e servi-
ços de saúde. Com o ajuste, se estende a outros, 
como gêneros alimentícios e artigos de higiene 
e limpeza, entre outros. 

A norma também veda aos profissionais de 
fazerem propaganda de métodos ou técnicas 
não reconhecidas como válidos pelo Conselho 
Federal de Medicina, conforme prevê a Lei nº 
12.842/13, em seu artigo 7º, que atribui à au-
tarquia o papel de definir o que é experimental 
e o que é aceito para a prática médica. É o caso 
de práticas, como a carboxiterapia ou a ozonio-
terapia, que ainda não possuem reconhecimen-
to científico. 

A Resolução CFM nº 2.126/2015 também 
traz detalhamento com respeito aos autorretra-
tos (selfies) em situações de trabalho e de aten-
dimento. Com a mudança, os médicos estão 
proibidos de divulgar este tipo de fotografia, 
bem como imagens e/ou áudios que caracteri-
zem sensacionalismo, autopromoção ou con-

corrência desleal. “Trata-se de uma decisão que 
protege a privacidade e o anonimato inerentes ao ato 
médico e estimula o profissional a fazer uma perma-
nente reflexão sobre seu papel na assistência aos pa-
cientes”, ressaltou o conselheiro José Fernando 
Maia Vinagre, corregedor do CFM e que tam-
bém contribuiu para a versão do texto aprova-
do.

Com relação ao uso das redes das mídias 
sociais (sites, blogs e canais no facebook, twit-
ter, instagram, youtube, whatsapp e similares), 
como já havia sido determinado pela Resolu-
ção CFM nº 1974/2011, entre outros pontos, 
continua sendo vedado ao médico anunciar es-
pecialidade/área de atuação não reconhecida 
ou especialidade/área de atuação para a qual 
não esteja qualificado e registrado junto aos 
Conselhos de Medicina. 

O CFM ainda orienta aos CRMs a investi-
garem suspeitas de burla à orientação contra a 
autopromoção por meio da colaboração com 
outras pessoas ou empresas.  

O texto, aprovado pelo Plenário do CFM, 
prevê alterações em pontos específicos da Re-
solução CFM nº 1974/2011, que se mantém 
em vigor e também se dedica ao tema. 

O Código de Ética Medica tem um capí-
tulo inteiro para tratar do assunto publicida-
de médica- Capitulo XIII, com oito artigos.

Ele prevê que a medicina não pode ser exer-
cida como comércio. Os anúncios médicos, 
portanto, devem apenas tornar públicos os ser-
viços prestados por profissional ou empresa – 
práticas agressivas de propaganda, comuns no 
comércio de bens e na prestação de determina-
dos serviços, são incompatíveis com a ética da 
profissão.

Pelo Código de Ética Medica, ao médico é 

vedado: Permitir que sua participação na divul-
gação de assuntos médicos, em qualquer meio 
de comunicação de massa, deixe de ter caráter 
exclusivamente de esclarecimento e educação 
da sociedade; Tratar informações sobre tema 
médico de modo sensacionalista, promocio-
nal ou de conteúdo inverídico; Divulgar, fora 
do meio cientifico, processo de tratamento ou 
descoberta cujo valor ainda não esteja expres-
samente reconhecido cientificamente por ór-
gão competente; Consultar, diagnosticar ou 
prescrever por qualquer meio de comunica-
ção de massa; Anunciar títulos científicos que 
não possa comprovar e especialidade ou área 
de atuação para a qual não esteja qualificado 
e registrado no Conselho Regional de Medici-
na; Participar de anúncios de empresas comer-
ciais qualquer que seja sua natureza, valendo-
-se da sua profissão; Apresentar como originais 
quaisquer idéias, descobertas ou ilustrações 
que na realidade não o sejam; e Deixar de in-
cluir,  em anúncios profissionais de qualquer 
ordem, o seu número de inscrição no Conselho 
regional de Medicina, observando que quan-
do se tratar de estabelecimentos de saúde de-
vem constar o nome e o registro, no Conselho 
de Medicina do diretor técnico.

A observância destes princípios tornará a 
medicina mais ética e concretizará um dos pi-
lares da medicina de que ao medico cabe zelar 
e trabalhar pelo perfeito desempenho ético da 
medicina, bem como pelo prestigio e bom con-
ceito da profissão.

CFM RESSALTA LIMITES AO SENSACIONALISMO 
E À AUTOPROMOÇÃO NA MEDICINA
A Resolução 2.126/2015 define o comportamento adequado 
dos médicos nas redes sociais e proíbe a divulgação de técnicas 
não consideradas válidas pelo CFM

Tratar das condições precárias 
de atendimento dos hospitais 
públicos do Estado, como, a 

falta de estrutura material, medica-
mentos e a exposição de servidores 
a esse tipo de desgaste foi o objeti-
vo da visita das entidades médicas, 
Conselho Regional de Medicina 
do Tocantins (CRM-TO) e do Sin-
dicado dos Médicos no Estado do 
Tocantins (Simed-TO), e seus res-

pectivos presidentes, Jaci Silverio e 
Janice Painkow, ao governador do 
Estado Marcelo Miranda, no final 
de outubro, no palácio Araguaia.

Compuseram a comitiva de mé-
dicos nesta visita, o corregedor do 
CRM-TO, Tomé Rabelo, a conse-
lheira do CRM-TO, Nara Neli Tor-
res, a conselheira, Ana Emília, o 
vice presidente do Simed-TO, Hil-
ton Mota.

O governador Marcelo Miranda 
prometeu dar encaminhamento aos 
pedidos e sugestões, mas nada ain-
da foi feito.    

GOVERNADOR RECEBEU ENTIDADES MÉDICAS 
DO TOCANTINS

4



ANO X N.º 31
2º SEMESTRE - 2015

O resultado demonstra a 
preocupação do CR-
M-TO em melhorar o 

atendimento da saúde no Esta-
do, pois o departamento fisca-
liza estrutura, equipamentos, 
condições de trabalho ofereci-
das ao médico para atuar, qua-
lidade no atendimento, quanti-
dade de paciente por médico, 
tudo isso quando corrigido 
leva conseqüentemente melho-
rias a população. 

Em 2015 segundo o depar-
tamento houve um avanço na 
atuação, com a criação do pro-
cesso de fiscalização. Após a 
visita da equipe, é instaurado o 
referido processo, ocasião em 
que é enviado ofício apontan-
do as irregularidades confor-
me resoluções/leis com o pra-
zo de 30 dias para correção de 
problemas, não havendo ajus-
tes é dada prorrogação por 

igual período, sanadas as irre-
gularidades é arquivado o pro-
cesso, a não correção dos pro-
blemas poderá acarretar em 
processo ético profissional. 

VISITA PR
Em setembro equipe do de-

partamento de fiscalização do 
CRM Paraná esteve no To-
cantins para trocar experiên-
cia devido aos bons resultados 
do Estado. “Aqui vimos que o de-
partamento está agindo dentro de 
uma proposta nacional que padro-
niza as ações de fiscalização, aqui 
são engajados, por isso quisemos 
vir ver”, ressaltou o médico che-
fe do departamento de fiscali-
zação do Paraná, Elísio Lopes 
Rodrigues, na visita técnica 
acompanhado do médico fis-
cal Jun Hirabayashi e do agen-
te de fiscalização George Na-
der Corol. 

FISCALIZAÇÃO DO CRM-TO  
É REFERÊNCIA EM ATUAÇÃO 
NO PAÍS
Em quantidade de fiscalizações realizadas, o depar-
tamento do Conselho Regional de Medicina do To-
cantins (CRM-TO), conquistou o primeiro lugar na 
região norte e nordeste e quarto lugar nacional, em 
números de fiscalizações executadas, conforme o 
Sistema de Integração Nacional do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM). Aqui foram 158 fiscaliza-
ções realizadas só neste ano. 
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O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) lan-
çou nesse segundo se-

mestre o site Radiografia das 
Escolas Médicas do Brasil 
(www.portal.cfm.org.br/es-
colasmedicas), uma platafor-
ma com formato dinâmico que 
permitirá à sociedade e às au-
toridades conhecerem a estru-
tura e os diferentes aspectos 
que compõem o perfil dos cur-
sos de medicina do País. “Es-
tamos num momento de importan-
tes decisões em prol da cidadania e 
da Nação brasileira. Esse status de 
caos no ensino não pode continu-
ar. Neste sentido, esta radiografia 

constitui-se como uma ferramen-
ta que trará mais transparência 
ao sistema formador de novos pro-
fissionais, corrigindo as distorções 
deste sistema”, afirmou o presi-
dente do CFM, Carlos Vital.

Os internautas encontram 
dados sobre cada escola em fun-
cionamento ou autorizada pelo 
MEC, além de indicadores so-
bre a rede de saúde nos muni-
cípios ou regiões de saúde onde 
elas estão inseridas. É possível 
cruzar dados, permitindo uma 
visão ampla e geográfica do en-
sino médico na graduação. 

Para elaborar o levanta-
mento, o CFM levou em con-

sideração os números mais re-
centes (disponíveis entre maio 
e julho de 2015) das seguintes 
bases de dados nacionais: Ca-
dastro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES), Sala 
de Apoio à Gestão Estratégica 
(Sage) do Ministério da Saú-
de, Sistema da Informação da 

Atenção Básica (Siab) e, Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Também 
foram analisadas informações 
do Diário Oficial da União, 
documentos dos ministérios 
da Educação e Saúde, além de 
sites especializados, como o 
Escolas Médicas do Brasil.

CFM LANÇA SITE RADIOGRAFIA 
DAS ESCOLAS MÉDICAS DO BRASIL

Há mais de um ano re-
presentando nossos co-
legas médicos (as) to-

cantinenses no CFM. Para nós 
o voto de confiança é motivo 
de muito orgulho, satisfação 
e enorme responsabilidade. 
Quero aproveitar este momento 
para fazer breves destaques 
das atividades desempenhadas 
e mostrar como é importante 
a atuação do Conselheiro 
Federal.

De inicio, nos deparamos 
com a resolução do Uso Com-
passivo do Canabidiol, algo que 
muito mobilizou a sociedade e 
o CFM como órgão supervisor 
da ética profissional; participa-
mos da discussão e atendendo 
a importante clamor social, de-
pois de dois anos de estudos e 
discussões foi criada a Resolu-
ção sobre a utilização. Devendo 
esta, em dois anos ser analisada 
e atualizada.

Outra importante discussão 
que participamos foi a modifi-
cação da Resolução das Técni-

cas de Reprodução Assistida, 
sempre em defesa do aperfei-
çoamento das práticas e da ob-
servância aos princípios éticos e 
bioéticos que nos ajudam a tra-
zer maior segurança e eficácia 
a tratamentos e procedimentos 
médicos.

Ainda neste ano junto com 
as nossas Entidades Médicas e 
o Legislativo Federal participa-
mos da consolidação do Decre-
to 8.516/2015 da Presidência da 
República que consolidou a for-
matação do Cadastro Nacional 
de Especialistas para auxilia-
rem o Governo na implementa-
ção de Ações de Saúde Pública 
e formação em Saúde.

O decreto foi um ganho 
muito grande ao movimento 
médico, e consolidou a Comis-
são Mista de Especialidades 
(CFM/AMB) como frente de 
definição, por consenso, para as 
especialidades médicas no País.

Finalmente destacaria a pre-
ocupação com a PEC 454/2009 
em tramitação que institui a 

Carreira de Estado para o Mé-
dico no Sistema Único de Saú-
de (SUS). Para o CFM, “é um 
tema de grande interesse para a so-
ciedade ao inserir na legislação me-
canismos que estabelecem vínculos 
com o Estado, ingresso em Concur-
so Público e regime de dedicação ex-
clusiva, sendo permitido o exercício 
do magistério. Há, ainda, previsão 
de ascensão funcional, acesso a pro-
gramas de educação médica conti-
nuada e remuneração compatível 
com as exigências”.

Durante o momento em que 
almejávamos representar o To-
cantins junto ao CFM, falamos 
que uma das nossas principais 
metas seria, “lutar para a concre-
tização da Carreira de Estado para 
Médicos, garantindo assim, direi-
tos constitucionais na igualdade de 
ações e princípios”, esse trabalho 
vem sendo feito. Apoiar o médi-
co jovem e contribuir para a re-
ativação da Associação Tocan-
tinense de Médicos Residentes 
(ATMR) é outro trabalho em 
execução.  

Queremos mais uma vez re-
portar a todos os médicos a 
necessidade de manter este 
canal de diálogo, a fim de ser 
um interlocutor antenado com 
as reais necessidades, para le-
var até ao CFM: os anseios, as 
dúvidas, os questionamentos da 
classe médica e poder concreti-
zar um avanço para a nossa pro-
fissão com condições dignas de 
trabalho, e sempre em benefício 
do nosso paciente. 

U M  A N O  S E  P A S S O U . . .

COLUNA  DO  CONSELHE IRO  FEDER AL

Nemésio Tomasella de Oliveira
Conselheiro Federal
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Para garantir melhorias no 
atendimento aos mais de 
265 mil habitantes da Ca-

pital, além dos moradores dos 
outros 138 municípios tocanti-
nenses e até de outros Estados, o 
governo do Estado assinou, ain-
da em 2013, ordem de serviço 
para dobrar o número de leitos, 
ampliar o atendimento no pron-
to-socorro e oferecer melhores 
condições à população no Hospi-
tal Geral de Palmas (HGP).

Mas quase dois anos depois, 
só 20% das obras ficaram pron-
tas e agora estão paralisadas por 
falta de repasse e não têm prazo 
para ser retomadas.

Enquanto as obras ainda es-
tavam em andamento, foi ergui-
da uma tenda, espécie de hospital 
de campanha que foi construído 
para ajudar a sanar a grande de-
manda de pacientes vindos de to-
dos os lugares. A tenda, é uma 
estrutura que abriga cerca de 100 
leitos desde dezembro de 2013.

O hospital trabalha com 232 
leitos. A empresa parou os ser-
viços por falta de pagamento 
segundo entrevista da empre-
sa licitada a imprensa local. A 
construtora venceu o proces-
so licitatório com o valor de R$ 
84,6 milhões.

SESAU
A Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesau) busca finan-
ciamento no Banco do Bra-
sil para dar continuidade aos 
serviços e aguarda aprovação 
para liberação da segunda eta-
pa do financiamento, no va-
lor de R$ 14.556.314,17. Para fi-
nalizar a obra são necessários 
R$ 69.156.314,16. Mesmo passa-
dos cinco meses da data da pre-
visão de entrega, apenas 20,25% 
da obra foi executada, conforme 
a secretária.

Os médicos trabalham nesta 
situação precária, tendo que fa-
zer milagre e ainda sofrendo 
com a falta de medicamentos e 
insumos. O Conselho Regional 
de Medicina esclarece a todos os 
poderes, pacientes e a sociedade 
que não se deve imputar ao mé-
dico o caos, ele é mais um perso-
nagem que sofre dentro do pro-
cesso de descaso a saúde. 

LEITOS 
O Brasil de hoje precisa de 

mais leitos porque a população 
teve sua expectativa de vida au-
mentada, assim como a preva-
lência de doenças crônico-de-
generativas, que exigem maior 
tempo de internação e cuidados 

médicos. Não podemos igno-
rar essa realidade. Sem o inves-
timento necessário e sem a reta-
guarda esperada, o atendimento 
continuará prejudicado. 

MACAS SAMU
A falta de leitos e a grande de-

manda do HGP atingem até 
mesmo as ambulâncias do Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) da capital, o pro-
blema é recorrente, já ouve caso 
de, por um dia, eles deixarem de 
prestar assistência, o motivo é a 
falta de macas, pois os equipa-
mentos ficam retidos no Hospi-
tal Geral de Palmas (HGP), tudo 
isso em função da superlotação. 

O presidente do Conselho 

Regional de Medicina do To-
cantins, Jaci Silvério de Olivei-
ra, esteve no hospital na ocasião 
e constatou a superlotação. “vive-
mos uma hiper lotação”, Segundo 
o presidente, uma resolução do 
Conselho Federal de Medicina 
determina que os hospitais não 
podem segurar macas do Samu. 
“O Samu precisa trabalhar e dar 
assistência a outros pacientes na ur-
gência, cumprir o seu dever. Essa si-
tuação é bizarra e inacreditável. As 
macas não podem ficar retidas. Os 
pacientes não podem ficar no chão. 
Os pacientes não têm onde ficar no 
hospital. É uma situação bizarra 
incontrolável”, enfatizou o pre-
sidente.
(Matéria: com informações do Jornal do Tocantins)

FALTA LEITOS EM PALMAS E OBRA DO HGP CONTINUA PARADA

7



Boas Festas


